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Que Deus nos ajude!
	 Eu tenho visto 
os rumos em que a ci-
dade vai se guiando, e 
admito, que vejo com 
muita preocupação. 
Eu tenho, e sempre 
tive muito apreço por 
essa cidade, mas de 
tempo pra cá, confes-
so que venho perden-
do a esperança.
	 Ribeirão sem-
pre foi uma cidade 
que eu amei com 
todo o coração. cresci 
nessa cidade, sempre 
sonhei em ter um fu-
turo grande por nossa 
Ribeirão. No entan-
to, nos últimos anos 
e meses, o que tenho 
visto é um completo 

abandono por pesso-
as que deveriam estar 
cuidando e pensando 
de forma inteligente 
a nossa cidade. Pensar 
no coletivo, na união e 
avanço da cidade e de 
políticas públicas para 
a nossa população.
	 No entanto, o 
que vejo é um com-
pleto descaso, aban-
dono e completo 
egoísmo por parte de 
nossos governantes. 
Um completo abando-
no em todas as áreas 
possíveis. A educação 
completamente suca-
teada, sem nenhum 
cuidado e atenção 
com nossas crianças. 

Até aquelas que têm 
que ter necessidades 
e cuidades especiais, 
perderam o direito a 
coisas simples, como 
por exemplo o acesso 
às vans escolares para 
se locomoverem, que 
é o mínimo. Em vez 
disso, vemos suspeita 
de fraude na licitação 
de merenda, comi-
da escolar, alimentos 
vencidos nas escolas, 
bairros completa-
mente abandonados 
e sucateados, e uma 
completa gestão em 
benefício próprio da-
queles que deveriam 
estar ao lado de pesso-
as, e que, no passado, 

afirmaram “gostar de 
gente”.
	 Fico muito tris-
te com o andar da car-
roagem e com o sen-
tido que nossa cidade 
tem seguido. Mas, 
ainda é possível ver 
uma luz no fim do tú-
nel com pessoas, que 
muitas vezes deixam 
nossa cidade, mas que 
carregam o que há 
de melhor em si. São 
artistas, empreende-
dores, e pessoas com 
o intuito de lutar por 
um mundo melhor 
para todos. Que não 
esqueçam de nossa 
querida cidade, e que 
Deus nos ajude!
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Rafael Ventura é Diretor de Jornalismo do DiárioRP



03CIDADE18 DE MARÇO DE 2026
W W W. D I A R I O R P. CO M . B R 

Ribeirãopirense comanda uma das mais importantes festas da cena urbana de SP
	 Ribeirão Pires 
é uma cidade exporta-
dora de talentos, isso 
todo mundo sabe. São 
diversos nomes como 
atletas, cantores e va-
rios outros talentos 
que levam o nome da 
cidade para o Brasil e 
para o mundo.
	 No entanto, o 
que poucos sabem é 
que uma Ribeirãopi-
rense está a frente de 
uma das principais 
festas para o público 
jovem de São Paulo.
	 Isadora Damá-
sio, é sócia executiva 
da Roof!, produtora de 
eventos responsável 
pela Subverso, evento 
que apenas no último 
final de semana atraiu 
pelo menos quatro 
mil jovens de todas as  
tribos, classes sociais 
para o Estádio do Ca-
nindé, na zona norte 
de São Paulo.

mais cinco datas de 
eventos, além de pro-
jetos especiais e cola-
borações com grandes 
artistas da cena. Além 
da subverso, também 
fazemos alguns outros 
projetos e até eventos 
100% gratuitos. Somos 
uma produtora po-
litizada e sabemos a 
importância de ações 
como essas.”
	 Ques t ionada 
sobre como é possível 
realizar sonhos, sen-
do de uma cidade em 
que muitas vezes não 
temos os recursos e os 
acessos, a publicitária, 
dá a dica: “Por mais 
que a gente seja de 
uma cidade pequena, a 
gente pode fazer coisas 
grandiosas. Às vezes 
a gente acha que nao 
pode fazer coisas gran-
des, mas a gente pode, 
se a gente acreditar e 
for atrás”, finaliza.

	 E essa não foi a 
únca edição de sucesso. 
Todas as outras edições 
do evento deram “Sold 
Out”, termo que se re-
fere quando todos os 
ingressos se esgotam.
	 Isadora tem 27 
anos, e saiu de Ribei-
rão Pires em 2021, para 
morar em São Caetano 
do Sul, o que facilitou o 
caminho diário que fa-
zia para ir até São Pau-
lo, estudar e trabalhar. 
Foi na nova cidade que 

da Manú Gavassi. “Eu 
tava ouvindo músicas 
para ter criatividade, e 
então o Gabriel resuziu 
o nome, e daí surgiu o 
nome do projeto”.
	 Hoje o Enge-
nheiro e a publicitá-
ria comandam uma 
das mais importantes 
festas do funk de São 
Paulo. “A nossa ideia 
sempre foi dar voz às 
pessoas. Não é só uma 
festa. A gente tá nun 
cenário que a gente 

ela conheceu Gabriel, 
o seu atual sócio, que 
fazia uma festa na lage 
de sua casa, que apeli-
dou de Roof, se referin-
do a um “Rooftop”.
	 De lá pra cá, 
eles começaram a fa-
zer algumas edições 
diferenciadas até criar 
a label mais impor-
tante da Produtora, a 
“Subverso”. “Acho que 
poucas pessoas sabem 
disso, mas o nome veio 
da música Subversiva, 

pode dar voz. A Roof 
tem uma exclamação 
no logo, e essa excla-
mação significa a voz, 
a força, gritar para o 
mundo. Existe uma 
curadoria pra trazer di-
versidade, com mulhe-
res, pessoas LGBTQIA+, 
e todo o tipo de repre-
sentatividade possí-
vel”, explica Damásio, 
que fala um pouco so-
bre os próximos pas-
sos do projeto:  “Ainda 
para este ano, temos 

Isadora Damásio, é um dos nomes por trás da Subverso
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Idosa é vítima de roubo no centro da cidade.Morre motociclista arrastado por carro

	 Uma idosa de 
72 anos foi vítima de 
um roubo mediante 
distração na manhã da 
última segunda-feira 
(9), na região central 
de Ribeirão Pires. O 
crime ocorreu na Rua 
Boa Vista, nas proximi-
dades de uma agência 
bancária, após a vítima 
demonstrar um gesto 
de honestidade ao ten-
tar devolver um objeto 
que acreditava perten-
cer a uma desconheci-

	 O motociclista 
Gabriel, 30, vítima de 
um grave acidente de 
trânsito ocorrido no 
dia 1º de março, no 
bairro Ouro Fino, em 
Ribeirão Pires, não re-
sistiu aos ferimentos e 
faleceu na madrugada 
da terça-feira (11). Ele 
estava internado em 
estado grave no Hos-
pital Estadual Mário 
Covas, em Santo An-

da.
	 De acordo com 
o boletim de ocorrên-
cia, a idosa caminhava 
pela via quando avistou 
uma carteira caída no 
chão. Ao chamar uma 
mulher que acabara de 
passar pelo local, a sus-
peita retornou, agrade-
ceu pela devolução e 
iniciou uma conversa 
para prender a atenção 
da vítima. Nesse mo-
mento, uma segunda 
mulher se aproximou.

dré.
	 De acordo com 
informações do bole-
tim de ocorrência, o 
acidente aconteceu 
na Rua Cafelândia. 
Gabriel conduzia uma 
motocicleta quando 
foi atropelado por um 
veículo Fiat Cronos. 
Após o impacto, o mo-
tociclista foi arrastado 
até a Rua Vereador Ru-
bens Maziero.

	 Subitamente, 
uma das criminosas 
puxou a bolsa da idosa, 
e ambas fugiram cor-
rendo em direção igno-
rada. Dentro da bolsa, 
além de documentos 
e cartões bancários, es-
tavam um aparelho ce-
lular e a quantia de R$ 
2,6 mil em dinheiro.
	 Apesar de não 
ter sofrido ferimentos 
físicos, a idosa relatou 
às autoridades que fi-
cou extremamente 
abalada com a ação, o 
que impossibilitou a 
identificação detalha-
da das características 
das suspeitas no mo-
mento. O caso foi re-
gistrado na Delegacia 
de Ribeirão Pires, que 
agora busca imagens 
de câmeras de segu-
rança da região para 
identificar as autoras 
do roubo.

	 Moradores da 
região encontraram 
Gabriel caído no solo, 
com ferimentos gra-
víssimos, e acionaram 
o Corpo de Bombei-
ros, que realizou o so-
corro e o encaminhou 
para atendimento mé-
dico.
Segundo relatos, o 
condutor responsável 
pelo atropelamento 
fugiu do local sem 
prestar socorro. Revol-
tados com a situação, 
populares atearam 
fogo no veículo envol-
vido no acidente.
	 Nas redes so-
ciais, amigos e fami-
liares prestaram ho-
menagens a Gabriel, 
lamentando a perda e 
deixando mensagens 
de apoio à família nes-
te momento de pro-
funda dor.

Região central tem alto índice de furtos e golpes.

Gabriel não resistiu aos ferimentos e faleceu.
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Prefeituta instala câmeras em frente da casa de VolpiCemitério municipal continua abandonado

	 O prefeito de 
Ribeirão Pires, Guto 
Volpi (PL), instalou 
câmeras de segurança 
pública em frente da 
casa onde reside, no 
bairo do Bertoldo.
	 A casa é onde 
também reside o ex 
prefeito Clóvis Volpi. 
A câmera instalada 
faz parte do projeto 
Escudo Digital, que, 
segundo a própria 
prefeitura, tem o ob-

	 O estado de 
conservação do Ce-
mitério Municipal de 
Ribeirão Pires voltou 
a ser alvo de pesadas 
críticas por parte dos 
moradores. Segundo 
relatos de frequenta-
dores, o cenário de 
abandono é um pro-
blema persistente que 
se arrasta desde 2025, 
dificultando as visitas 
e causando indigna-
ção em quem busca 
prestar homenagens 
aos entes queridos.
	 Entre as prin-
cipais queixas estão o 
mato alto, que já en-

jetivo de realizar o 
monitoramento de 
trânsito através de 
videomonitoramento 
da cidade para fisca-
lizar práticas como 
estacionamento ir-
regular, conversões 
proibidas, uso de ce-
lular ao volante entre 
outras infrações. O 
sistema também tem 
tecnologia para leitu-
ra de placar veiculares 
para verificar se um 

cobre diversas sepul-
turas, e a presença de 
caçambas de lixo lota-
das, que contribuem 
para o aspecto de des-
leixo da unidade. De 
acordo com alguns 
visitantes, a situação 
chegou a um ponto 
crítico onde famílias 
encontram dificulda-
des até para localizar 
os túmulos de seus an-
tepassados em meio à 
vegetação sem manu-
tenção.
	 Ques t ionada 
sobre a situação, a 
Prefeitura de Ribeirão 
Pires informou, por 

carro é objeto de rou-
bo e/ou furto. A prá-
tica pode ser enqua-
drada como abuso de 
poder econômico, já 
que a rua em questão 
é uma rua sem saída e 
não teria nenhum ca-
ráter estratégico para 
a segurança pública 
municipal. Procurado 
por nossa equipe, o 
prefeito não retornou 
nosso contato para co-
mentar o caso.

meio de nota oficial 
enviada em fevereiro, 
que o cemitério conta 
com um cronograma 
permanente de zela-
doria. A administra-
ção defende que equi-
pes realizam ações 
periódicas de roçagem 
preventiva em toda a 
área.
	 Além da lim-
peza, a municipali-
dade destacou me-
lhorias recentes na 
infraestrutura, como 
a instalação de nova 
iluminação em LED 
nas áreas interna e 
externa e a poda de 
árvores. No quesito 
segurança, a gestão 
afirmou que a Guarda 
Civil Municipal (GCM) 
realiza rondas diárias 
no local para garantir 
a integridade do patri-
mônio e dos visitan-
tes.

Câmeras foram instaladas em rua que é sem saída. (Foto: DIárioRP)

Cenário de abandono é um problema persistente





08 CIDADE 18 DE MARÇO DE 2026
W W W. D I A R I O R P. CO M . B R 

Prefeitura quer ceder Vila do docePrefeitura vai remover calçadão do centro
	 A Câmara Muni-
cipal aprovou um Pro-
jeto de Lei, de autoria 
do prefeito Guto Volpi 
(PL). A proposta autori-
za a desafetação de uma 
área pública localizada 
no Complexo Turístico 
Vila do Doce, na Rua Pa-
dre Marcos Simoni, vi-
sando a concessão one-
rosa para a instalação e 
operação de um Parque 
de Diversões Infantil ou 
atividade similar.
	 O projeto esta-
belece que a área a ser 
concedida possui 372 
metros quadrados. A 
medida busca atrair in-
vestimentos da iniciati-
va privada para a admi-
nistração do espaço, que 
hoje é o principal ponto 
de convivência e turis-
mo da região central. 
Pelo texto, a concessão 
será realizada median-
te licitação, garantindo 

	 A decisão de 
permitir a circulação 
de automóveis em uma 
área historicamente 
destinada a pedestres 
tem gerado intensos 
debates na região. O cal-
çadão, implementado 
originalmente durante 
a gestão da ex-prefeita 
Maria Inês, foi projetado 
para facilitar o acesso de 
quem utiliza a estação 
de trem e a rodoviária, 
além de fomentar o co-
mércio local em am-
biente seguro.
	 Críticos da me-
dida apontam uma con-

que a empresa vence-
dora pague um valor 
mensal ao município, 
definido após avaliação 
técnica.
	 O prazo previsto 
para a exploração do ser-
viço é de 10 anos, com 
possibilidade de prorro-
gação por igual período. 
Ao final do contrato, to-
das as melhorias e bens 
reversíveis retornam ao 
patrimônio da Prefei-
tura. O edital de licita-
ção, que será publicado 
após a aprovação da lei, 
deverá detalhar as exi-
gências técnicas e ope-
racionais para o futuro 
permissionário.
	 Cabe relembrar 
o episódio em que a es-
trutura dos quiosques 
da Vila do Doce cedeu, 
tendo como principal 
suspeita o sobrepeso 
na laje. Diante disso, a 
viabilidade de instalar 

tradição direta com as 
metas da Agenda 2030, 
frequentemente citada 
pela atual administra-
ção municipal. A reaber-
tura para carros prioriza 
veículos emissores de 
gases poluentes em de-
trimento da mobilidade 
ativa, o que vai na con-
tramão de tendências 
globais de urbanismo 
que buscam cidades 
mais sustentáveis e vol-
tadas para as pessoas.
	 Insegurança en-
tre comerciantes e arte-
sãos, o setor econômico 
local manifesta apre-
ensão. Comerciantes 
temem que a passagem 
de veículos reduza o 
tempo de permanência 
dos clientes nas vitrines 
e prejudique a acessibili-
dade. “O calçadão é um 
corredor vital. Centenas 
de jovens que saem das 
escolas do Centro Alto 

equipamentos de lazer, 
que geram carga dinâ-
mica e peso constante, 
deve exigir estudos de 
engenharia rigorosos 
para garantir que o solo 
e a estrutura atual su-
portem a operação sem 
novos riscos de aciden-
tes.
	 Outro ponto 
que deve gerar debate 
na sessão é a natureza 
da concessão. Por se tra-
tar de uma concessão 
onerosa à iniciativa pri-
vada, o uso dos brinque-
dos e equipamentos do 
parque deverá ser pago 
pelos usuários. A mu-
dança transforma uma 
área que anteriormente 
era de livre circulação 
em um espaço de explo-
ração comercial, o que 
divide opiniões sobre a 
democratização do la-
zer no principal cartão-
-postal da cidade.

passam por aqui dia-
riamente. Como fica a 
segurança deles com 
carros dividindo o espa-
ço?”, questionou uma 
lojista.
	 A situação é ain-
da mais incerta para 
pontos tradicionais, 
como a banca de jornal 
que opera no local desde 
1974, e para os artesãos 
da Feira de Artesanato. 
Sem uma definição cla-
ra sobre o novo destino 
da feira, os profissionais 
defendem que o foco 
deveria ser a revitaliza-
ção e não a descaracteri-
zação do espaço.
“Deveriam investir em 
novos bancos, melhoria 
do piso e acessibilidade 
para idosos e crianças, 
preservando a história 
de mais de 20 anos des-
te local”, defendeu uma 
das artesãs que atua no 
corredor.

Obras causam polêmicas entre os 
comerciantes.





Justiça investiga fraude em licitação de merenda escolar
	 As polêmicas 
não param na secreta-
ria de educação do mu-
nicipio. Após os diver-
sos casos de alimentos 
vencidos na merenda, 
acidentes envolvendo 
alunos e até mesmo a 
falta da entrega do uni-
forme escolar aos alu-
nos, agora, uma nova 
polêmica envolve a 
secretaria coordenada 
pelo irmão do então 
prefeito, Raphael Volpi. 
O secretário agora está 
sendo investigado por 
suposta fraude.
	 O Ministério Pú-
blico (MP-SP) e a Justiça 
investigam uma possi-
vel tentativa de fraude 
na licitação de meren-
da escolar na rede pú-
blica municipal de Ri-
berião Pires. De acordo 
com a denunciante, são 
várias irregularidades 

que foram constatadas 
por ela em uma licita-
ção realizada no início 
de janeiro deste ano, 
que explicaria o dire-
cionamento ilícito para 
guiar o processo licita-
tório para uma família 
específica.
	 De acordo com 
o próprio juiz que julga 
o caso, Dr. Bruno Igor 
Rodrigues Sakaue,  os 
fatos trazidos no pro-
cesso, “afastam a pre-

sunção de legitimidade 
do ato e justificam a in-
tervenção judicial”.
	 São diversos 
fatos apontados pela 
denunciante que mos-
tram, segundo ela, a 
ilegalidade da licitação, 
como os valores de até 
2.200% acima do preço 
de mercado, além de 
todas as três empresas 
concorrêntes serem do 
mesmo município: São 
José dos Campos, e em 

estruturas incompatí-
veis com a funcionali-
dade da empresa, e até 
mesmo com o tipo de 
empresa. Além disso, 
mesmo após o Tribu-
nal de Contas consta-
tar irregularidades no 
processo, e determinar 
o ajuste, a ordem foi ig-
norada pela prefeitura 
da cidade , que mante-
ve os erros apontados 
pelos tribunal e seguiu 
com o trâmite. 

O que mais chama a 
atenção no caso, é que 
as três empresas que 
concorriam entre sí, fa-
zem parte da mesta es-
trutura familiar já que 
os sócios das empresas 
são marido, esposa, tio 
e sobrinho.
	 O Juiz do caso 
determinou a abertura 
imediata de fiscalização 
e o envio das localiza-
ções geográficas e dos 
IPs dos representantes 

das empresas no mo-
mento em que partici-
param da licitação, que 
foi realizada de forma 
online para verificar se 
todos estavam no mes-
mo local, e a produção 
antecipada de provas.
	 Para que não 
haja probremas no for-
necimento de alimen-
tos aos alunos, até se-
gunda ordem, a justiça 
manteve o fornecimen-
to dos alimentos ativos, 
mas podem ser cance-
lados a qualquer mo-
mento, de acordo com 
o andar processual.
	 Procurada por 
nossa equipe, a Prefei-
tura de Ribeirão Pires 
não respondeu nossos 
questionamentos. As 
empresas citadas no 
processo não foram lo-
calizadas para comen-
tar o caso.

Secretário de Educação é irmão do prefeito e vem colecionando diversas polêmicas desde que assumiu o cargo.
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